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Duas mãos

todos nos

possuímos.

Mãos que se

levantam, que
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bém possui "

duas mãos e pe

- uma cabeça

funcionando

24h. por dias.

Use-as!
Ã seu favor,

À nosso favor!

Cem mãos unidas

trabalham

melhor!

 
V. Itonut.

 

A protestam, que gesticu -

/ À lam e que trabalham.
, : É você “sm
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EDITORIAL

Precisa-sc

Proc! ca-ce

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

Precisa-se

de

Precisa-se?

gente cum capacidade e vont-de!
|סה

amizade!

consideração!

respeito!

solledariedade!

estencer uma mao!

06 שטח ₪

de

de

seriedadel

competencia!

trabalhart

de
-

ססה

lutar!

de gente para esta luta!

Gente com capacidade e vontade!

Precisa-se, precisa-se!

Muito, muito, múito mais..a

O Alon desta semana é a prova de que a VAADÁ ITUNUT

está pronta para lutar!

LUTAR CONTRA A INÉRCIA, CONTRA A IRRESPONSABILIDADE,
CUNTHA A MALDADE, APSIM טוטדשא LUTAJO GUNTRA A FAL —

TA DE ססו &

PRECISAMOS DE VOCÊS GENTE!
UMA PALAVRA, UM GESTO QUE

“MOS CONTEM QUE NÃO ESTAMOS
sós!

טד
VHADÁ ITONUT.
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POLÍTICA

DAYAN SE VAI

Tudo fazia prever uma sonolenta reunião no Gabinete israg

gense no domingo, dia 21, Para cpmeçar, o principal item da agenda.

erc um» oborrecida questão trabalhista na El Al, a empresa estatal,

Depois, haveria uma exposiçao de rotina do chanceler Moshe Dayan '!

sobre os contatos com os EUA para os trabalhos de retirada das tro

pas do Sinai. Vencido o primeiro item, Dayan falou sem-demonstrar'!

nenhuma cmoção especial. Parecia. apenas, como de hábito, pouco à !

vontade com o pale:5 > a gravata que o formal chefe de governo isa

rsclonse  Men»hom.Bonin, exige de todos os seus ministros nas reú-

niões do Gabinetes \
No final de sam exposição, porém, Dayan passou as mãos !

de Begin uma carta que iria romper o.torpor da reunião e, pouco de

pois,. lançar ondas de choque em toda a comunidade podítica israe -

lenses Era sua renúncia ao cargo de chanceler - e, para Begin, o !

início de uma semana particularmente azamada. Terminada a sessao !

do Gabinete, Dayan foi direto para sua "villa" em Zahala, um dos *

subúrbios de Tel Aviv - e, quando desceu do automóvel, já não USa-

va gravata, a camisa estava aberta no peito e o patetó desleixadame

mente pendurado no braço. Ele dava a impressão aos repórteres que

o aguardavam de estar aliviado, como se tivesse tirado um pesado !

fardo dos ombros,

Sua renúncia, explicaria então, foi motivada por discor-

dar, "em substância e nas tátiças adotadas", da posição do governo

Begin nas negociações. sobre o futuro dos territórios ocupados na !

Cisjordânia e em Gaza. Nenhuma putra questão, segundo ele, é atual

mente mais vital ou prioritária para Israel, tanto internamente co

mo em suas relações exteriores. "Em todas as minhas conversações !

com lídor2e 60200605 e, sobretudo, nos EUA, O único tema é este",

insistiu Dayan. E, como não lhe era possível conciliar seus pontos

de vista com os do governo, ele não viu outra saída senão renunciar.

DILEMA - Respeitado no exterior como o herói de três guer

ras um dos polítivos mais criativos de Israel, Dayan provocou, com

sua renúncia, o temor nas chancelarias européias e nos EUA de que!

o governo Begin não pretende ceder aos palestinos o controle real!

dos territórios ocupadose Mais ainda, funcionários do Departamento

de Estado temem agora que as negociações entrem num beco sem saída

- e Israel fique ainda mais isolada da comunidade internacional.

Não bastasse o impacto negativo do episógio Dayan, na se

gunda-feira passada a Corte Suprema israelense declarou ilegal a ,

colônia judia de Elon Moreh, perto de Nablus, no território ocupado

ms - Aa .

no Cisjozdanio.

:

 



A Côrte julgou improcedente a alegação de que a colônia!

era indispensável 3 segurança de. Israel - e deu ao govemo o prazo

de vinte dias para desmantelá-la. Além de trocar um dos temas mais

sensíveis da política israelense, a decisão provocou imediata 208-

ção do ministro da agricultura, Ariel Sharon, que ameaçou renun -

ciar caso Elon Moreh seja desmantelada, Com isso, o assediado Begin

ficou diante de um dilema insolúvel,

Ele não pode desafiar a Corte, nem Sharon, cuja renúncia

decerto acertara os partidos de direita que apoiam a fragil.ccali-

zação, atualmente com apenas 63 dos 120 votos do Parlamento, E os!

trabalhistas, liderados por Shimon Peres, que se beneficiariiam numa

nova eleição, já advertiram que não permitirao nenhum "truque" pa-

ra contornar a decisão da Corte. O cerco se aperta. Begin escapou!

na semana passada de cinco moções de censura - ele teve, inclusive,

o apoio de Dayan, que não quer ver os trabalhistas de volta agora"

ao poder. Mas nenhuma alquimia parece capaz, a esta altura, de dar

efetiva solidez ao seu governos.

FILHOS DE HITLER

Ameaças a "judeus sujos" e "porcos comunistas"

Um cbscúro Movimento de Reorganização Nazista (MBN) ga -

nhou notoriedade, na semana passada, com a prática anônima de dis-

tribuir ameaças por telefone, O grupo de fanáticos descreve-se como

integrado por "filhos de Hitler" e chama suas vítimas de "judeus !

enjos! ou "porcos comunistas'. Na noite de 13 de setembro, o MNR ha

via dado uma demonstração de que pretende passar das intimidações é.

verbais às retaliações físicas. A casa do físico Mário Schenberg !

foi invadida por dois homens que, numa ação rápida, agrediram sua!

mulher e fugirame

0 episódio vinha sendo mantido em sigilo pelas autorida-

des policiais, a pedido das vítimas, que inclusive só formalizaram

a denúncia vinte dias depois do ingidente. Receberam telefonemas &

ameaçadores, entre outros, os pintores Mário Gruber, Fábio Maga -

lhães e Anézio Pacheco Chaves, além do diretor do Muscu de Artes !

Lasar Segall, Maurício Segall, “Vocês fazem uma arte suja, porca ,

imunda, uma arte que corrompe'!, berrou no telefone de Gruber uma w

voz feminina. Atualmente, Gruber dedica-se à pintura de um grande!

painel na Estação Sé do metrô paulistano, obra que os membros do À

misterioso MBN dizem que ele não chegará a terminar. Já em diversas

ligações para a casa dos físicos Mário Schenberg e Alberto Luis da

Rocha Barros, proclamaramise anti-semitas e prometeram "calar" os!

críticos do acordo núclcar Brasil-Alemanha,. Em seu depoimento no !
- ,

DEOPS, Schenber7 »ssegura que a execução do acordo "sera entregue"!  
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a nazistas! e que para isso "um lider nazista alemão ja viajou do-

ze vezes ao Brasil estc ano",

MÉTODO MENGELLE - A diversas outras pessoas, como o em =

presário José Mindlin e sua mulher, militantes do MRN anunciaram a

preparação de um genocídio - "uma nova noite de São Bartolomeu"

e a aplicação de experiências baseadas no método Mengelle. Citaram

também os nomes dos líderes comunistas Gregório Bezerra e Diógenes

Arruda Câmara, que recentemente retornaram ao país, como os primei

ros a serem caladoss E informaram que KXXXXXX"Hitler morreu, mas!

seus filhos estão vivos e o nazismo renasce no Brasil", Por enquan

to, a pôlícia dispõe de algumas fitas gravadas e dpis retratos fa-

ladosg e as vítimas, da especúlação do advogado que contrataram, Z

José Carlos Dias, para quem os culpados podem ser policiaf's infil-

trados no movimento de extrema direita. Mesmo as hipóteses mais fan

tásticas, porêm, não suprimem o fato de que um surto de ameaças es

tá intranquilizando lares paulistanos - até agora impunemente

399933999399395

PENSAMENTOS

*0 1800 em que operam os canhões, nunca é o lado certos

“O macio é mais forte do que 9 duro, À água 8 mais forte

do que a rocha; o amor, mais forte do que a violências.

“Mais dificil do que âançar-nos à agressão 6 permanecer-

mos passivos e de pó sobre a fogueira acesas

“"Colegas" com prazer caminham lado a lados porém raramen

te se suportam uns aos outros

“Perde toda a capacidade de julgar e criticar os outros gs

-. ,.

que se cre isento de qualquer duvidas
ר
.כ . a - , 9

“Uma meta atingida ja nao e mais uma metas

. , ,

“Temos os destinos que nos mesmos chamamos e que a nos !

, . ,

proprios conveme

, , . . .
“Conhecer alguem ec descobrir nele os traços que o distin

guem dos outross  



SHIRIM

Quando nasci veio um anjo safado

O chato dum querubim

E decretôu que cu tava predestinado

à ser arrado essim

Já de saída a minha estrada entortou

Mas vou até o fim

Inda garoto deixei de ir à escola

Cassaram meti ! sletim
- - es

ATA A -- ham da bolaוו7הרוחףה םה]ו

Nem posso ouvir clarim

Um bom futuro é o que jamais me esperou

Mas vou atê o fim

Eu bem que tenho ensaiado um progresso

Vigei cantor de festim

Mamãe contou que eu faço um bruto sucesso
Em Quixeramobim

Ngo sei como o maracatu começou

Mas vou atê o fim

Por conta de umas questões paralelas
Quebraram meu bandolim

Não querem mais ouvir as minhas mazelas

E a minha voz chinfrim

Criei barriga, minha mula empacou

Mas vou até o fim

Não item cigarro, acabou minha renda

Deu praga no meu capim

Minha mulher rugiu cori deno da vonda
,

-,ו2%
-.4--46-4--1-

Eu já nem me lembro pronde mesmo que vou

Mas vou até o fim

Como já disse, era um anjo safado

O chato dum Querubim

Que decretou que eu tava predestinado

A ser todo ruim

Já de saída a minha estrada entortou
, é

Mas vou ate o fim

Chico Buarque



MACHAR
ה

Machar nlai naflioa basfinor

Mechof Eilat ad chof Senhav

V'al hamashchatot hay! shanot

Yatinu tapuchei zahave

Kol ze eino mashal v'lo chalom

Ze nachon ka'or batsohorayim

Kol ze yavo machar im lo hayom

V'im lo machar az mochrotayime

Machar yakumu elef shikunim

V'shir ya 'uf bamirpasot

Ushlal kalaniyot v'tsivonim

Ya'alu mitoch haharisote

Kol ze cino machal v'lo chalom, cs.

Machar ulai be chol hamisholim

Ari b'cler tson yinhag

Machar yaku b'elef inbalim
Hamon na !famonim shel chagse

Kol ze cino mashal v'lo chalom.es

399999993995935  



  

POESIAS

TEMPOS

-É tempo de sCTçes

(os pes estão descadços)

Embrulho-me aos poucos

Com incerteza do "não ser"

-É tempo de saudadeço».

8 crescente)(O grito |

Meus passos convergem

aos chapões da realidade.

8 tempo de auto-confiançãe..

(O pranto é plangente ).

Confundem-me os faróis
, . .

freneticos da inseguranças»

-É tempo de exatidãor..

(O concreto - o objeto)

Ferem-me no íntimo

85 labaredas da imprecisão

-É tempo de : roblemase ee

(+= vroblcmas da gente)

Rotula-me o cotidiano cínico.

Tolhem-me os conspectos do enganps

-É tempo de reencontrosees

(O soluço aflito - a discordância )

São maos, não, são garras

São reencontros, não são desencontros.

É tempo de sárrisos - chovem-me

lágrimase.e

REGRESSÃO

€ . .
Poderíamos escrever hoje sobre as coisas que, neste mun-

. . . "- . . .

do, objetivam-nos a viver, e faze-lo simplesmente por nossa felici

. . , - e . .

dade interior. Porem, não estariamos sendo de todos sinceros, pois

na atual civilização da tecnologia e das cifras, o Homem limitou-

se a nascer e a preparar-se para uma vida terrena, incentivada ape

nas materialmente por todos.
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io ci ccêmo-aos de olhar o céu, não o espaço infinito dps

astros, mas sim o céu espiritual, da fé em um Ser superior.

Evoluímos em raciocínio, que.nos possibilita idealizar o

construir máquinas que pensam por NÓS oo

Tranformamo-nos em meros fantoches.

À alma, e a mente maravilhosa que nos foram concedidas,

estão se tornando incapazes de sentir e compreender o motivo pelo

qual morda e simples papéis estão destruindo as pessoas.

Sim, porque pessoas são seres com espírito. E a alma do

Homem chegou a atal grau de alienatão, que a maioria das pessoas!

necessita de sutterífúgios para se sebtir em um mundo sem preocupa

ções. Outros, por necessitarem de um motivo para contemplar o in-

finito, em busca de uma resposta do porquê são diferentes dos de-

mais seres, apegardo-se a argumentos oc pretextos, de natureza, as

vozes, a mais insolita, quando, são então su-preendidáse, maravi-

lhados, descoprem que ha alguem ou aíigo superior que nos rege a '

todos,. tanto nos pequenos como nos grandes momentos da nossa exis

tência
A Humanidade cresceu externamente, porém, para poder su

portar-se internamente, se viu na contingência de criar leis e '

preceitos, dentro dos quais vivemos em um eterno baile a fantasias.

O egoísmo terreno, impôs a lei de que o Homem é melhor,

o ser mais perfeito. Ignora, então, que 6 igual aos demais seres,

Não pode o Homem ser imortal,

Sentindo, no entanto, que não podia voar como os pássa-

ros; ele criou asas de ferros,

Não corria tanto quanto a antílope e criou o automóvel,

E pior, não podendo chegar ao fundo da Lei da Vida, ele

viu o animal caçar, e começou então, a. caçar seús semelhantes.

Mas. não por sobrevivêrciasas

Agora, ele se empenha para, em inúteis esforços, corrom

per a natureza de qual provém, mas, a mesma limitação materialis-

ta o impede de ver que nunca poderá fazer o céu, ou levantar o Sál

ro amanhocer.

Por mais que procure, por mais que calcule e suas maqui

nas assim o demonstrem, não irá encântrar a resposta de como as !

coisas são ou estão. Sempre, o Homem, procurando alterar a sequên

cia natural do mundo, o estará afetando.

Entretanto, a natureza não se deixa transmutar. Cada coi

sa está em ordem singular, e se tentarmos mudar um componente que

seja, do seu todo, este poderá desforrar-se, e nós, Homens de vas

ta inteligência, iremos nos extinguir neste mundo de falso viver,

enquanto os vegetais e animais, que as nossas vistas parecem seres

conformados e inertes, continuarão seu caminho rumo à Eternidade.


